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PREFACIO E APRESENTAÇAO

Num emaranhado de grupos, Oligopóleos, MonopÓleos,

Trustes e Dumping eis que surge quem sabe a luz no fim do tu-

nel.

Há quem acredite ter sido a revoluç~o, ou mesmo re-

beli~o dos desprovidos de capital($), mas verdade seja dita,

no mundo das "Microempresas" reestabeleceu-se a idéia de ma-

leabilidade, agilidade para adapataç~o à mudanças, assim como

a versatilidade quanto ao que se refere a suas atuaçeles nos

vários "fronts" do mercado, reestabeleceu-se antes de mais

nada a idéia de que n~o é preciso ser grande para ser

tante.

impor-

Com os atuais níveis econômicos mundiais onde 801.

da renda circulante nos países é gerada a partir do micro e

pequeno empresário, passou-se a encarar a idéia de ser peque-

no no mercado com um certo valor qualitativo, ignorando-se

as teorias preconceituosas e ultrapassadas, de que para ser

significativo precisa-se antes de mais nada ser representati-

vo(Grande), mostrou-se através de canais alternativos que

ainda era possível se extrair "leite de pedra".



Num segundo momento da t~o sonhada ~evoluç~o tecno-

lóqica obse~vou-se que os g~andes conglome~ados, as g~andes e

impo~tantes o~ganizaç~es, p~incipais ~efe~enciais de p~og~es-

so e desenvolvimento, passavam a admiti~ a idéia de segmenta-

ç~o como fo~ma ~acional e, antes de tudo, p~ática e eficien-

te, pa~a a ~eduç~o dos seus custos e. p~incipalmente, a

vaç~o nos níveis dos luc~os.

ele-

o ~efe~ido p~ocesso de segmentaç~o p~opiciou o su~-

gimento de o~ganizaç~es guiadas a p~estaç~o de se~viços, se~-

viços esses di~ecionados a objetivos específicos dos g~andes

conglome~ados, pode~íamos dize~ que e~am emp~esas

out~as emp~esas.

dent~o de

A consequente c~iaç~o dos ~efe~ídos neqócios p~o-

po~cionou efetivamente um efeito multiplicado~ desencadean-

do-se um desenvolvimento em níveis econômicos bastante signi-

ficativos.

A ge~aç~o de novos emp~egos, assim como o aumento

da abso~ç~o de m~o de ob~a. uma maio~ especializaç~o, visto

que passava-se a t~abalha~ com técnicos específicos a cada

seqmento, o aumento nos níveis de a~~ecadaçao, a diminuiç~o

dos custos de p~oduç~o, fazendo com que se pudesse ofe~ta~

p~odutos de melho~ qualidade a p~eços mais acessíveis, sendo



estas algumas das principais vantagens advindas ao processo

de segmentação internacional nas organizações, mostrou-se uma

via alternativae antes de tudo lucrativa para as pretenções

de mercado.

A revolução estava iniciada, buscaria-se a partir
de agora os heróis responsáveis para o seu respectivo suces-

so. precisava-se de aliados que levassem a idéia adiante,

aliados esses que transformassem o mercadodas microempresas

em algo atrativo e rentável. estava lançado o desafio, e

através deste trabalho tentarei esclarecer e aprofundar um

pouco mais do que foi e é a realidade das micro e pequenas

empresas seja a níveis locais, nacionais ou mesmo internacio-

nais.



o QUE É MICROEMPRESA

Muitos s~o os conceitos e conseqüentimente as

classificacõAs. no entanto para que venhamos a nos relacio-

nar mais intimamente com a classificaçí!!o "microempresa" de-

vemos antes efetuar-mos uma rápida avaliacão de mercado.

Microempresa é uma pequena empresa ou uma empresa

de pequeno porte ? a resposta é: Microempresa é uma pequena

empresa o que não necessariamente representará uma empresa

de pequeno porte.

Segundo estudos realizados por orgãos governamen-

tais em especial o Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-

tística(I.B.G.E.) existem no país algumas classificações das

empresas. sejam pelo seus faturamentos, número de empregados

ou até mesmo pelo consumo de KW/h(quando se tratando de in-

dústrias) .

Tentarei direcionar-me á análise a um dos
segmentos, dentre as muitas correntes; O segmento

muitos
estará

distribuído da seguinte forma: Micorempresas; Empresas de

Pequeno PorteCE.P.P.); Empresas de Médio Porte e Grande Em-

presa.



* Hicroempresas

Introduzidas na legislacao de 1984 através da Lei

N. 7.256(27/11/1984) passou-se à reconhecer especificamente

como Microempresa as pessoas jurídicas e as formas indivi-

duais com receita bruta anual igualou inferior ao valor no-

minal de 10.000 OTN~S(janeiro ano base) hoje convertido a

86.000 UFIRS. sendo outra característica básica o número de

empregados(10 funcionários no Máximo).

Recentimente as Mlcroempreas tiveram seus limites

de faturamento ampliados a 250.000 UFIRS(Lei N. 8.864 de 28

de marco de 1994).

* Empresas de pequeno porte(E.P.P. )

Serão consideradas Empresas de pequeno porte

(E.P.P.) aquelas empresas que possuírem em seus quadros um

total máximo de 100 funcionários. sendo a sua receita bruta

anual a quantial de 700.000 UFIRS.



* Empresa de médio porte

Possuem como instrumento de diferenciacão das pe-

quenas empresas o número de fincionários, ou seja, as empre-

sas ditas de médio porte terão entre 100 e 500 empregados

sendo que o seu faturamento não foi motivo de disenssões e

análises.

* Grande empresa

Parcela reduzida no contexto da economia brasilei-

ra não chegando a 3% no percentual de mercado. sua principal

caracteística é possuir acima de 500 empregados como meca-

nismo deferenciados.

Nos estudos e relatos a se~ir tentarei familiari-

zar ao leitor um, pouco mais aprofundado a realidade da mi-

croempresa no país.

Estudos e análises realizadas no Brasil quanto a

classificacãn de empresas no contexto econômico marcam de

longas datas.

A existência destes estudos. entretanto. fez sur-

gir uma autêntica confusão de conceitos e classificações en-

tre os mais diversos segmentos a saber: creditício, geren-

cial. fiscal. entre outros.

fE C



Na djspercãn dos conceitos e definições eis que

surgem as excess~es. ou seja, não poderão ser consideradas

micra-empresas em qualquer hipótese os seguintes casos:

1 - Constituídos sob a forma por acôes;

2 - Em que o sócio ou titular seja pessoa jurídica

ou. ainda. pessoa física domiciliada no exterior~

3 - Que o titular ou sócia participe, com mais de

f'>% (cinco "por cento). do capital de outra empresa admitin-

do-se que a receita abruta dos mesmos ultrapasse ao limite

de 96.000 UFIR.

4 - Servicos profissionais de médico. dentista.

veterinário, engenheiros. advogados, economistas, despachan-

tes. ou demais seviços assemelhados.

São essas as principais excessões extraídas dos

estudos das microempresas.

Outra diferenciacão a saber. refere-se ao percen-

tual de enquadramento para as microempresas. onde o seu fa-

turamento representará destintos julgamentos para união fe-

deral ~ estadual.



Considera-se-ão microempresas sejam industrias co-

merciais ou de serviços aquelas empresas que em seu fatura-

mento bruto anual não ultrapassem a quantia igualou infe-

rior a 9G.000 UFIR.

Nos trãmites estaduais este faturamento não poderá

sobre por a quantia de 2.828 UFECES, tomando-se por referên-

cia a Ufere de julho do ano-base (p/1994: UFECE = R$ 4.90).

o enquadramento das microempesas terá como fator

re~lante o seu faturamento bruto anual hoje em 250.0000

UFIR(Lei N. 8.864 de 28/03/1994) para microempresas.

Aspectos ligados ao desenquadramento das microem-

presas serão efetuados mediante a não respeitabilidade aos

limites de faturamento fixados, passando a microempresa a

ser tratada como empresa de pequeno porte ou Regime NORMAL

de recolhimento.



COMO CONSTITUIR-SE MICROEMPRESARIO
Antes mesmo de nos constituír-mos microempresários

deveremos nos situar com relação ao mercado que passaremos a

atuar, ou seja, como não ser micro ou pequeno empresário se-

gundo a lei*

1) Toda e qualquer empresa constituída sob a forma de Socie-

dade por ações não poderão ser consideradas microempre-

sas;

2) Quando os titulares ou sócios majoritários forem domici-

liados no exterior;

3) Quando participem(sócios) do capital de outras empresas,

excetuando-se as provenientes de incentivos fiscais;

4) Corretoras(Cambio; Seguros; Distribuidora de valores imo-

biliáriosi e que operem com: Compra, Venda, loteamentos,

incorporações, locação e administradoras de imóveis.

5) Serviços profissionais: Médicos; Engenheiros; Advogados;

Dentistas; Veterinários; Economistas; Despachantes e as-

semelhados;

6) Títulares ou sócios que participem de outras empresas a

menos que a receita de ambas não ultrapassem aos tetos

fixados.

* GUIA SEBRAE: A REGULAMENTACAO DO TRATAMENTO DlFERRNCIADODAS MICRO E
PEQUF~AS EMPRESAS



Admitidas as excessões passaremos a atuar dentro

dos trâmites e regulamentações vigentes para a referida re-

gulamentação da microempresa.

Os principais orgãos responsáveis passo a passo da

referida regulamentação de cadastros e consequente liberação

para comercialização de produtos estão a seguir identifica-

dos.

- JUNTA COMERCIAL

Orgão de responsabilidade estadual/federal encar-

regado pela avaliação inicial de processos a ela encaminha-

dos no que tange a pedidos de inscrição ou alterações ao

contrato social das empresas, assim como atuando em regime

de intermediação(interligadas) à Receita Federal analisará e

emitirá o respectivo C.G.C.(Cadastro Geral do Comércio}.

- COLETORIA ESTADUAL

Orgão de responsabilidade estadual ligada à Secre-

tária da Fazenda estadual que avaliará todo o processo de

inscricão estadual. avaliando as instalações, sociedade, re-

gime de recolhimento de tributos e a conseguente aprovação

ou impugnação em seu Cadastro Geral Fazendário(C.G.F.).



F
A coletoria será o orgão ao qual o contribuinte em

concordância com sua inscriç~o, efetuará a prestação de con-

tas e comprovaç~o de recolhimentos efetuados mensal ou

anualmente.

- SECRETARIA DE prANEJAMF~TO(SPLAN)

A nível municipal é o orgão encarregado pela ava-

liação de processos pertinentes a liberação de alvarás de

funcionamento, assim como placas e letreiros de promoção e

divulgaçao das empresas.

o processo de liberação de Alvarás dar-se-á me-

diante avaliaç~o por parte de fiscais designados pelo orgão

e encaminhados posteriormente a solicitaç~o do contribuinte

via taxação e protocolo.

A avaliação e liberação para o comércio por parte

do fiscal da Prefeitura gerará uma nova taxa, tributo este

de ordem única e representativa de liberação do Alvará, de-
vendo-se a porteriore aguardar-se o documento de liberação

em definitivo pelo correio.

Aconselha-se ao contribuinte que ansei a colocação

de uma microempresa utilizar-se da Secretaria de Planejamen-

to(SPLAN) como o primeiro passo a ser dado, visto que, a
reprovação quanto a área escolhida para comercialização po-
derá amenizar futuros prejuizos.



Quanto a regulamentação da empresa junto ao esta-

doatravés da Junta Comercial, alguns documentos caracterís-

ticos serão exigidos, são eles:

- Requerimento de Microempresa(datilografado em 3 vias);

- Formulário de F.I.-Firma Individual(4 vias);

Formulário de pagamento das Taxas e Protocolo JUCEC(3

vias) ;

- DARFS;

- Capa;

- Formulário de C.G.C.(Cadastro Geral do Comércio);

- Xerox da IDENTIDADE E C.P.F. dos Sócios.

Quando da existência de mais de um sócio existirá

a necessidade de composição de um contrato social para a

~ormaçAo da sociedade~ é neste contrato que estarão expres-

sos os direitos e deveres de cada sócio, obrigações junto ao

estado, distribuição de quotas~ assim como a escolha do res-

ponsável legal(geralmente o de maiores quotas na sociedade)
,jlmto ao Estado e Município.



A diferenciação básica advinda da composição de

uma sociedade por guotas de responsabilidade limitada para a

empresa individual será a existência do contrato social e as

Fichas de Cadastro Nacional(F.C.N. 1 e 2).

Segue em anexo todos os formulários anteriormente

citados.



OS PROS E CONTRAS DE UMA MICROEMPRESA

A Contribuição Social para o País das Microempre-

saa:

Apesar de carecermos de informações atualizadas,

pesquisas e estudos realizados demonstram que párte signifi-

cativa do emprego e renda gerados na sociedade são advindos

das micro, pequenas e médias empresas, razão pela qual lis-
t.e í.

Alguns fatores a considerar como relevantes no es-

tudo das microempresas e sua importância para o país:

- Baixa relação investimento/mão-de-obra no mate-

rial empregado nas Micro Empresas, as mesmas se dão a oprtu-

nidade de oferecer um maior número de empregos a um menor

custo social e privado.

- Menor dependência as fontes extenas de tecnolo-

gia (atreladoa baixa especialização de equipamento).

- Atua com o papel complementar às atividades in-

duatriais mais complexas (terceirização).



- Extensa rede de producão e distribuição propor-

cionando o fácil acesso ao consumidor final.

- Atua como fator de desenvolvimento para as eco-

nomias de pequenos e médios municípios, absorvendo mão-de-o-

bra e desenvolvendo potenciais.

- Funcionará como corpo de teinamento de mão-de-o-

bra especializado e de formação de empresários.

Apesar das vantagens e benefícios apontados nas

micro. pequenas e médias empresas, os mesmos não foram sufi-

cientes para evitar a desintegração de muitas delas.

Fatores ligados a administração interna, mão-de-o-

bra, financiamentos e principalmente gerências dos negócios

foram os principais responsáveis pelo insucesso.

Estima-se, que a cada dez empresas criadas 7 (se-

te) não alcançaram ou não ultrapassaram a barreira dos 3

(três) anos de maturidade.

Os fatores que mais representativamente atuam para

o agravamento deste quadro são vários. entre os quais pode-

mos cjtar:

- Falta de recursos financeiros;

- Instabilidade econômica;

- Limitacao do mercado:



- Concorrência;

- Problemas com pessoal;

- Localização;

- Deseorganizaç~o administrativa;

- Custo das matérias primas;

- FaJta de interesse;

- Baixa lucratividade;

Falta de experiência.

Tais fatores podem ser considerados principais

pontos críticos apontados por consultores e estudiosos em

suas análizes de mercado.

Do contracenso e aptidões contrárias, surgem os

fatores responsáveis direto pelo sucesso e bom andamento das

micro, pequenas e médias empresas:

- Persistência;

- Boa administracãoJ

- Ded í.caoão do empresário;

- Boa estratégia de vendas;

- Maleabilidade;

- Experiência no ramo;

- Mercado favorável;

- Qualidades dos produtos;

- Timo empresarial;



- Criatividade:

- Ajuda da família;

- Preços competitivos;

Capacidade de assumir riscos.

Ê nessa itenção que tentarei a partir de então,

demonstrar através de uma análise crítica os prós e contras

de ser microempresário.

Rotulou-se junto a sociedade as maravilhas e bene-

fícios advindos do ser microempresário, o não recolhimento

de impostos, tratamento diferenciado e subsidiário dos ór-

gãos governamentais e autorquias, são os principais jargões,

e com o intúito desmistificar esse "pré" conceito é que ten-

t.arei através de uma análise demonstrar os prós e contras de

ser microempresário.

* AREA TEABALHISTA:

Citemos inicialmente algumas das características:

- Efetuar as anotacoes na carteira de trabalho e

previdência social;



- Apresentar a relação anual de informações so-

e i.a j e (RA IS );

- Manter arquivados documentos comprobatórios de:

Folhas de Pagamentos; Recibos de Férias; Recisões Contra-

tuais; Pagamento de gratificações, entre outros ligados ao

setor pessoal da empresa.

- Recolher mensamente a contribuição do Instituto

Nacional de Seguridade Social (INSS), assim como mantendo-o

avisado em caso de acidentes de trabalho.

- Controlar os pagamentos de salário-família e sa-

lário-maternidade.

S~o essas as principais obrigações advindas aos

microempresários, segue-se as principais isenções:

- A fixaç~o de quadro de horário:

- Exame médico de admiss~o;

- Livro de insperção do trabalho:



- Anotacões de férias para funcionários em livros

ou fichas de empregados.

Quanto as obrigações federais toda e qualquer mi-

cro empresa estará isenta até o limite de faturamento anual

de 9fi.OOO UFIRJS dos seguintes tributos:

- Imposto de Renda (deverá, entretanto~ entregar à

Receita Federal a declaração da T.R. Do exercício anterior

até o último dia útil do mês de maio do ano subseqüente).

QBS!

Quando da implantação da microempresa será admiti-

da o aspecto de proporcionalidade contados do registro da

M.E.(Microempresa) até 31 de dezembro do ano em curso.

- Contribuição do Programa de Interação Social
(PT S ) ;

- Imposto sobre Operações Financeiras (I.O.F.);

Taxas federais vinculadas exclusivamente ao

p.xercício do poder de polícia, com exerção das taxas rodo-

viárias e de controle metereológicos e das contribuições de-

vidas aos órgãos de fiscalização profissional~



- Taxas e emolumentos remuneratórios devidos pelo

registro especial de microempresas.

* DIREITOS E OBRIGACOES (AREA ESTADUAL).

o limite a ser considerado para microempresas a

nivel estadual será o faturamento máximo de 2.828 UFECES (U-

FECES de julho do ano base), estando por conseguinte isento

ou obri~ados aos seguinte tributos:

- Estarão as microempresas obrigadas anualmente

até o último dia útil do mês de janeiro de cada ano, apre-

sentar junto a coleturia do seu domicílio fiscal o pedido de

renovação dos benefícios fiscais. relação de estoques de

mercadorias com valores finais do exercício. assim como a

XÉROX - da Ficha de Atualização Cadastral (F.A.C.) ou F.I.C.

(Ficha de Inscrição do Contribuinte)tendo em anexo. As notas

fiscais de venda.

* TSENCn.O:

- Adimitidos os limites de faturamento

Micro empresa isenta do recolhimento do Imposto de

cão de Mercadorias e Serviços (ICMS);

estará a

Circula-

- A Micro empresa estará isenta da apresentação



c

dos livros:

* Re~istro de entrada de mercadorias;

* Registro de saída de mercadorias;

* Registro de iventário;

* Registro de apuração de ICMS.

Segundo o professor W. Edwards Deming a adminis-

tração nas empresas estará sujeita a 5 (cinco) doencas fa-

tais para a gestão dos negócios, entretanto tal afirmativa

não necessáriamente representará a verdade pura e absoluta

no "mundo das microempresas", é como essa avaliação que se-

torialmente mostrarei a realidade da maioria dos micro em-

presários:

1.) PROBI»1AS LIGADOS A ADHINISTRACAO:

Foi dito anteriormente ser a administração das pe-

quenas empresas um dos pontos críticos para o seu desenvol-

vimento. muito embora a mesma administração seja em alguns

casos a mola propulssora para o desenvolvimento.



Problemas ligados a administração existem e sempre

ex l.stirão. ae.í a a empresa micro, pequena, média ou de grande

porte. Quando o objetivo de análises é a micro empresa,

aponta-se como o despreparo da gerência (sócios) para gerir

os vários setores informais a serem supervisionados e orien-

tados na empresa como em principal ponto crítico, baixo grau
de relacionamento inter-pessoal propociando a ex.í.e t êric í.a de

grupos rivais e competitivos dentro da emresa.

A exploração positiva deste fator será considerada

a medida em que o "gestor-proprietário" será um técnico em-

pecializado a função desempenhada tornando o trabalho mais

eficiente, ob,jetivo e principalmente a custos muito reduzj-

dos.

Uma idéia muito comum nos meios empresariais é a

de que para ser empresário basta que se tenha o capital e o

restante serão receitos advindos do investimentos. Sabemos

que não é bem assim, afinal o capital também poderá em gran-

de escala proporcionar significativos fracassos.



2) PROBLEMAS LlGAOOS A POLITICA DE RECURSOS HUMA-

NOS

Problemas advindos as políticas de Recursos Huma-

nos estar~o centralizados a baixa especialização da mão-de-

obra empregada, falta de treinamento. baixos salários e a

conseqüente desmotivação dos operários poderão atuar como

fatores críticos ao desenvolvimento da microempresa.

Eis que surgi como canal alternativo a ser explo-

rado a ramificação familiar de empresa, auxiliando. coorde-

nando e gerindo a mão-de-obra existente propiciando assim um

clima de perfeita harmonia.

Fatores ligados aos baixos custos de manutensão

dos funcionários darão margens a uma política favorável a

expens~o e absorcão de mão-de-obra. razão essa que aponta o

segmento de micro e pequenas empresas responsáveis pela ab-

sorcão de 80% (em média) da mão-de-obra empregada no país.

3) PROBLEMAS LIGAOOS A PRODUCAO/HATERIAIS

Os maiores problemas são decorrentes de deficiên-

cias no processo produtivo, na organização do "lay-out" da

fabricação e no planejamento e controle da producão da em-

presa.

o crescimento desordenado da maioria das micro e



pequenas empresas contribui para a concentração de problemas

ligads a essa área, sendo sua solução de caráter eminente-

mente técnico.

Problemas quanto a eficiente organização dos esto-

ques de matéias primas são outra constatação nas micros e

pequenas empresas.

Quanto ao fator qualidade eis a palavra chave a

sobrepor muito dos problemas citados, visto que,' em sua ob-

jetividade produtiva a maioria da micro e pequenas empresas

costumam oferecer produtos de boa gualidade a preços bastan-

tes acessíveis al grande público.

4) PROBLEMAS LIGADOS AO MARKETING

Os principais problemas ligados a área de comerca-

lização de produtos dão conta de uma composição eficiente de

suas políticas de vendas frente aos concorrentes. A organi-

zação das equipes de vendedores assim como a configuração

estética dos produtos gerando a não-aceitação ou mesmo troca

por produtos novos ou similares honerando mais ainda o pro-

cesso de comercialização das mecadorias.

O desenvolvimento de novas técnicas de produção

assim como a atualização mercado lógica representam outro sé-

rio problema apresentado pelo segmento de mocroempresários,



causando-lhe a capacidade de expanção nas vendas assim como

limitará o seu poder de barganho frente a concorrência.

5) PROBLEMAS LIGADOS A AREA FINANCEIRA

Este é o ponto mais crítico das micro e pequenas

empresas brasileiras. a inexistência total de qualquer sis-

tema de custeio para produção e comercialização de produtos

representam seu maior problema. Este fato por si só já im-

plicará de uma forma muito danosa aos demais segmentos, vis-

to que, decisões mercadológicas serão toamdas no escuro

acarretando com isso a ineficiência de seus controles opera-

cionais.

A inexistência de um controle planejado e orçamen-

tado do capital de giro a ser requisitado junto ao processo

de comercalizção da empresas é outra constatação negativa

nos quadros das pequenas empresas, assim como a inexistência

de pessoal qualificado a responder por este

geralmente a cargo do proprietário ou mesmo

confiança.

planejamento,

familiares de

* FATORES INFLUENTES NO DESENVOLVIMENTO DAS MICRO

E PEQUENAS EMPRESAS

De uma maneira geral e como resultante da análise
dos problemas que mais afligem as micro e pequenas empresas,



três são os fatores influentes no desenvolvimento desse seg-

mento de mercado:

I - GESTAO DA EMPRESA

Prende-se. principalmente. ao fato de que o pro-

prietário ou diretores das pequenas e médias empresas assu-

mem. eles próprios. todas as funcões executivas e. portanto,

resta-lhe pouco tempo para planificar e controlar sistemáti-

camente o desenvolvimento de seus negócios. pois da persona-

lidade e caráter dos proprietários, do espírito de iniciati-

va e suas qualidades como administrador. depende o cresci-

mento da empresa. Se o proprietário possui vontade firme de

ver a sua empresa se ampliar. ele o consiguirá, porque o seu

espírito de iniciativa é mais decisivo do que suas qualidade

de chefe.

A ambicão do proprietário é um dos traços de seu

caráter mais importante para o desenvolvimento da empresa, o

que permite definir três tipos de empresários:

a) Q~LQ.ufL_s..e..._int.er..aaaanL:R.e.la ..,p-'r.J:l.ducªº· freqüente-

mente são velhos técnicos ou especialistas que

encontram sua satisfação na reproducão da em-

presa;



b ) oa ..QOnatrutQrf!.~Lde--.impé.l:i.o.Q..;.são os dominados

pela idéia de poder que a expansão da empresa

lhe pode dar;

c) Q.fL.dir~t.Qr~ne..f.iQaze.a:... consideram o seu negó-

cio como um meio de ganhar o suficiente para

Antrar em outras atividades.

I I - NATUREZA DA EMPRESA

A facilidade com que a pequena empresa pode se de-

senvolver depende do ramo ao qual ela pertence. Evidentemen-

te é muito fácil uma empresa pequena crescer num ramo no

qual instalações e equipamentos não exigem altos investimen-

tos, já que permite desenvolver-se em etapas.

TIl - PORTE DA EMPRESA

Na verdade. a média está mais sujeita à concorrên-

cia da grande empresa do que a pequena. Se a média prospera.

ela poderá se tornar objetos de ofertas de aquisição ou

atrair a atenção de poderosos concorrentes. Geralmente. as

grandes negligenciam a concorrência exercida pelas pequenas.

Vários são os empecilhos quanto às possibilidades de expan-

são de um pequeno estabelecimento. Em primeiro lugar, a di-



ficuldade do proprietário explorar as diversas possibilida-

des surgidas. uma vez que os problemas da expansão não se

concentram em uma única atividade da empresa. Em sugundo lu-

gar. as fases de crescimento ao nível da pequena empresa

têm. geralmente. uma amplitude marcante pelos encargos fo-

nanceiros proporcionalmente superiores àqueles que incubem

às grandes empresas. Em terceiro lugar, a pequena empresa

sofre. às vezes. em comparação aos grandes estabelecimentos.

uma certa prevencão por parte das instituições financeiras

em razão do seu porte.



AS PRINCIPAIS LINHAS DE FINANCIAMENTO

Seguindo à análise dos prós e contras de ser mi-

croempresário na economia brasileira, passarei a um novo es-

tudo, estudo este representativo às linhas de financiamentos

existentes no país ao segmento das microempresas.

1. Fundo Constitucional do Nordeste (FNE)

Beneficiará as microempresas industriais ou arte-

sanais formalmente regiatradas na junta comercial dos esta-

dos.

Objetiva o financiamento na aquisição de matéria

prima e terá como os principais impedimentos: Saneamento fí-

nancerio; aquisição de terrenos ou transferência de cedifi-

caçôes.

A composição da carteira dar-se-á de 80% (oitenta)

no máximo de investimentos projetados cabendo o restante ser

aportado pelo empresário.

Os juros advindos do Fundo Constitucional do Nor-

deste eFNE) ter~o como máximo 8.4% ao ano. sendo a correção

monetária o equivalente a 80% da variação da T.R. (Taxa Re-

ferencial).

O prazo máximo de carência do financiamento é de 3

(três) anos o período de amortizaç~o.



2. FINAME Automático

Utilizado para o financiamento de máquinas e equi-

pamentos novos, sendo o valor financiado equivalente a 90%

(noventa) do preço do produto.

Seus juros anuais são de 5.5%. tendo como correção

a taxa referencial do governo (T.R.).

O prazo para o pagamento do financiamento dar-se-á

de um a conco anos já incluindo-se a carência de 3 a 12 me-

ses.

3. POC Automático

Fi.nanciamento comum a obras estruturais, programas

de trinamentos, controle de meio ambiente e desenvolvimento

tecnológico.

Estará o referido financiamento composto

advindos do financiamento, sendo os 25% restante

cargo do microempresário.
Os juros cobrados por este financiemeto são de 5%

ao ano, sendo a correção monetária corrigida pela T.R. (Taxa

Referencia 1) .

75%por

posto a

Seu prazo de pagamento será de 5 (cinco) anos ten-

do como carência o período de 2 (dois) anos.



5. Programa de Geração de Ocupação de Renda.

Tipo de investimento comum ao Estado do Ceará, es-

tará o Programa de Geração de Ocupacão de Renda interligados

a atividades produtivas já instaladas e em funcionamento,

com experiência no ramo de atividade que atua, mão-de-obra

qualificada, além das pespectivas favoráveis a comercializa-

ção de produção.

O prazo para o financiamento será de 24 meses com

carência de no máximo 2 meses.

Estarão ausêntes os subsídios ligados ao Programa

de Gerac~o de Ocupação de Renda os seguintes negócios: Casa

de farinha; Criatório de animais; Padaria comunitária; Far-

mácia comunitária; Artesanato (producão e comercialização),

entre outros.



o SEGREDO DO lNEXPLORAOO

A grossos modos mais parece um título sugestivo a

mais um filme de ficcão científica ou mesmo a rota natural

de um laboratório em novas esperiências.

Nem um. muito menos o outro ou. quem sabe. um pou-

co de cada um. eerião ve.í amos: Quem ~arante ou admita não ha-

ver semelhancas à criacão e desenvolvimento de uma microem-

presa a um complexo e inexperado bastidor de filme de fic-

cão. a arte da criacão. a busca constante do melhor produto

e para tal busca-se itens de qualidade, associados a custos

dentro de uma realidade limitada. quem ousou não encontrar

semelhanças?

Você diria: E o laboratório para novas experiên-

cias? cadê a relacêo? Pois eis que lhe digo: Trata-se a mi-

croempresa como um verdadeiro e autêntico laboratório de no-
vas experiências. na busca initerrupta do novo. do inexplo-

rado.

Assim se faz o mercado ou campo de atuac~o da mi-

croempresa. ela não tem a pretencão de vir ao mundo para ser

mais uma. ao contrário. ela veio ao mundo para ser estrela



de brilho próprio. para crescer e desenvolver-se as custas

do seu trabalho, do seu empenho e dedicação, um ser em cons-

tante reciclagem a procura do melhor caminho. a melhor rota

em direcão ao sucesso. o direcionamento a melhor e mais efi-

ciente forma de gerir recursos afastando de si o fantasma do

insucesso.

Em busca da rota do sucesso é que a cada ano mi-

lhares de novos empreendedores. desgastados da burocracia

das reparticões. da eterna incapacidade de solucionar o que

lhe parece óbvio nas empresas privadas, se lancam ao mercado

como tutores do seu proprio negócio.

o filho que você sempre sonhou. a abertura de no-

vos pólos. a descentralizacão de algo que lhe pareceu dis-

tante e que aproximou-se realidade, é com este pensamento

que o empreendedor absorve a idéia do próprio negócio.

Como já foi dito no desenvolvimento deste traba-

lho. um dos caracteres básicos aliados ao sucesso da micro-

empresa está ligado ao fato destas serem dirigidas e admi-

nistradas por técnicos especializados no setor. ou seja é a

dedicacão de quem sabe como fazer, o quê e para quem fazer.

f



Atrelados a esse fato anexe a idéia de "maleabili-

dade" "J:'alavrachave. amuleto quem sabe para diavendar todos

os segredos do inexplorado. razão essa que assim fundamenta

um fator crítico ao sucesso da microempresa.

Onde se ousou imaginar empresas como General Mo-

tors; Ford; Rhodia: Votorantim e tamtas outras terem seus

desenvolvimentos e sucessos atrelados a pequenas empresas.

pode parecer exagero de comparacões. porém a verdade todos

nós sabemos que por mais complexa que seja a obra, um pouco

da especialidade estará interligada a composição da mesma.

É na especialidade que surge a figura da micro e

pequena. responsáveis diretos pela producão e desenvolvimen-

to desses componentes atuando em "nichos" que a grande em-

presa não tem interesse para atuar. pois em muito lhes ele-

variam os custos e automaticamente encareceriam-lhes os pro-

dutos.



E C
A MICROEMPRESA PELO HONOO

A importância de pequenos negócios, propulssores

do desenvolvimento. responsáveis pela geração de empregos e

renda vai além fronteiras.

Ê com esta intencao que tentarei aproximar ao lei-

tor um pouco mais o quadro das micro e pequenas empresas pe-

lo mundo.

* Estados Unidos da AmericaCE.U.A. )

Procurei adotar os Estados Unidos como meu primei-

ro exemplo de orientacao para de uma certa forma. desmisti-

ficar a idéia de que a grande potência mundial assim o fez

graças as grandes organizacões industriais orientadores das

economias capitalistas mundiais.

Lêdo engano. lógico. não podemos menosprezar as

grandes organizacões Norte-americanas. entretanto devemos

nos espelhar nos fatos: 90,5% é o número de micro e pequenas

empresas instaladas na economia americana. empresas essas

que possuíram em seu quadro de funcionários não menos que

100(cem) funcionários por empresa.



Admitindo-se como período de orientação os anos de

1947 a 1967 a economia informal de micro e pequenos negócios

absorveu mais de l(um) milhão de novos empregados o que por

sí só já justifica a importância deste segmento para econo-

mia do país.

Serao considerados pequenos negocios(Small Busi-

ness)as empresas que possuírem em seus quadros menos de 250

funcioários. tendo consequentimente como regalias governa-

mentais empréstimos subsídiados assim como assistência tec-

nica alem de outro tipos de auxílio.

* JAPAO

Como o principal exponeete do desenvolvimento mun-

dial dos últimos cinqüenta anos, a economia japonesa dá pro-

vas de que a se comecar pequeno. grande um dia se chegará.

Vários s~o as leis de assistência a micro. peque-
nas e médias empresas admitindo-se por base o número de em-

pregados por empresa em 300(máx/empresa). sendo admitido o

máximo de 10 milhôes de ienes o capital registrado.



* ITALIA

Sào exigências feitas aos microempresários italia-

nos para a obtenção de benefícios:

1) 500 empregados no máximo incluídos gerentes, pessoal de

escritório e operários;

2) investimentos de capital não acima de 1.5 bilhões de li-

ra~

3) produção efetiva distinta à manufaturas.

* INGLATERRA

Características da Micro e pequena empresa britâ-

nica(segundo o Bolton Comittee):

1) Economicamente a pequena empresa terá pouca partipipaçâo

no mercado~

2) Gerencialmente será administrada pelo proprietário ou

co-proprietário de maneira muito pessoal;

3) Considerada independente visto que não estará atrelada a

nenhum grupo econômica ou político;

4) O número de empregados das micro e pequenas empresas

britânicas estará limitado em 200 operários.



* ALEMANHA

Nao existe definiçAo oficial para pequenas empre-

sas, entretanto unidades que tenham de 300 pessoas ocupadas

serão consideradas pequenas empresas.

Como podemos observar existem razôes as mais va-

riadas para se acreditar que as micro e pequenas empresas

são vias alternativas e viáveis ao desenvolvimento dos paí-

ses, estados ou municípios.



CONCLUSAO

Através deste trabalho tentei mostrar um caminho.

dos muitos que nossa criatividade de ser. nossa

de sobrepor e antes de mais nada nossa fé de que

quer muito se pode fazer.

capacidade

quando se

Acreditar é a palavra. persistir é a razão. con-

fiar sem titubear é o nosso maior instrumento de garra, for-

ca e determinacão.

No exemplo do microempresário. que a cada dia dis-

perta para um novo dia, que sonha junto com muitos nas pos-

sibilidades que o país haveria por proporcionar. na ancia de

prosperar numa economia no minimo atípica é que me engajei,

dispertei e confiei em mostrar ser a microempresa uma alter-

nativa viável.

Na expectativa do dever cumprido deixo o tema a

ser aprofundado, analisado e discutido, pois não haverá de-

senvolvimento a permanecer-mos com uma economia centralizada

e excessivamente cartelizada. obstruindo-se e eliminando-se

toda e qualquer oportunidade de crescimento do pequenos ne-

gócios.
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00 PRIMEIRO .

• ESTA FICHA, QUANDO AUTENTICADA, SUBSTITUi O CARTAo C G. C. PELO PRAZO DE 90 (NOVENTA) DIAS, CONTADOS DA

DATA DE RECEPÇAO {QUADRO 14 J OU DA ÚLTIMA DATA DE REVALiDAÇAO APOSTA NO VERSO.

03 INFORMAÇOES GERAIS 05 INFORMAÇÓES FINANCEIRAS

~ INSCRITO ANrLPIORMfHTE ,~~ .."~ 9
pnS~~P!'RCENTUAL00 CAPITAL

8NO CG.C.? ODfOfl""M ~DfOfl""M ~
HACI~'I fSTA.lMO(~

l!lI SOltCIIAçAo Ot: BAIXA s'. [Fel .Ào~ 2 ~ fAIXA DE CAPITAL (Assinale com "X")

HA MAIS Ot:5 (CINCO)ANOS?
""'lS Df ~ '"1" C, 100000 ~ c,~':~ 6

[!E NUMEROoe INSCRICAOANTERIORNO CGC lO
C'IOOOOO ~ e c s r oco oeo •••

Hq BASICO lIj D OAOfIrol COHIROlE 06 NATUREZA JURIDICA

li I I I I I ! 10 i O 10 11 I I I ~
U!l ASSINALECOM"X" A rORMA Of CONSTIIUICAO

EMPRESAINOIVIOUAL 6
04 RECOLHIMENTO DE TRIBUTOS (COMERCIOOU INOUSTRIA) 00 6

~ ASSINALECOM "X" OS TRIBUTOSOUEA SEDERECOLHERHABITUALMENTE SOCIEDADEEM NOMECOLE!lVO 01 4 EMPRESAPUBliCA 113
IMPOSTODE RENDA 009

5 f----SOcPÔR COTAS0(-
02 2 soc oe ECONOMIAMISTA 11 1(OfCü\.RACAO) RESPONSABILIDADELIDA

! 01 7
-

ICAPt~f~=EXPORTACAO LUBRIfiCANTESE COMBUSIIVEIS 08 4 soe. oc CAPITALE INCUSTRIA 03 O 12 O
f--- PRõf'RIEDÂÔETERRITORIAL Tõ2f--- __ o -------- f- ---_._-

I;;A~l ~~fOARURAL ' 02j5 ENERGIAELETRICA 09 2 soe COMANOIIA SIMPLES 649 138--- ------ -- r to3 3
---- .._--- ~--- EMPRESAINDIVIDUALIMPO!HACAO MINERAIS 10 6 SOC EM ';OMANOIT.PORACOES 05 7 (PRESTACAOoe SERVICOS) U6

IMPOSTOoe RENDA ---- TRhNSMISStOPROP --- --- ._-- - - f--- -
(NA rONTE) I 104 1 IMOBILlARIA 11,4 soe CIVIL COM fiNS lUCRMIVQS 06 5 fUNGACAO 154

'6510 1212
---- - - - -- - -- -

Ifll 'CM soe t-.., rONTfI 01 I'<\HIICIf'AçAU 01 3 ASSOCIAÇAO 112
- I ' I Pki)t'Uj( UAO! fi RRIIOfUft! 1310

--- -- -- - - -- ------
Of'fJ<AÇOLSflNANC,"AS 106 ia t PRf DIAI lHliJ\NA

50(' CO(lI'tW\JIw'A 08 1 AutAROUIA 110
(ftri~Ç~.k~cJ~A·~~~l~

I ; 0116 14~ Of MF>~~~A; ~~I~~J)~S~~f~~[~I~~

-- ~--- -
, IMPOS IV SOUHl SI R\oIÇOS 09 O ORGAOPUBlICO I' 9

07 -- ATIVIDADE PRINCIPAL 00 ESTABELECIMENTO·SEDE
Jll Ot:SCRiÇAo r COOIOO 19l:
~~

DENOMINAÇAO -r-'-ir-a FIRMAOU RWO SOCIAL -- - I II1=• ,
DEHOMIHAçAOCOMER<:IAL I~T--i --- I I I -- - - .- f-- - -- -

! I , I I I I *, I

@ NOMEDI' fA~TASlA .~ i
! -~J-r ~ -

i :, f-- _.- 1- - - - 1--- - -- ---

I i I I I I i *I -'II};] ENDEREÇO DO ESTABELECIMENTO, SEDE
i®(IIPO

~~REAggURO ! -.1- :J_ : I11 i tIITrt- *(RUA AV fTC I

t-- -- ~-t---- -- <!!lC6Mf'-L~IHTO - -+. f--

® NúMERO * {OOAoR.S"'-A. [le 1 I I I i 'I I *
@ BAlRReou

~I
I !~ CEP I ®F *DISTRITO , *

* OAU.f.

@ MUNlCIPtO ~. /~~,.~
23 COOIGO00 @COOlGO DA r:MUNICIPIO ~ INSP!'TORIA

I

10 PESSOA FlslCA RESPONSAVEL PERANTE O MINISTERIO DA FAZENDA 12 CONTROLE DE REMESSA DE DOCUMENTOS
~IH5tRIÇ'O NlMRO BASICO mtlJ 6~H~R~ig I ,O{lIGO I '00 I GRuPO I .......•

NO CI'F

I I I I , iI I I RfC!PTOR I 7 I 10 11 I I I I
~NOME 1381IJ RECEPçAo NO ÓRGAO DA JURISDIÇAO DA liEDE

CARIMBO00 ORGAO,RUBRICA00 fUNCIONARIO .

.•---'
11 ISSWI IIIIl IESI'OISIBIllIllD( COM P\.IIO COIK[CIWfIlOao DlSf'OSIOIA UGlSUCAD VI6i1l!

~OATA

~=''''ri''~~iS~m..",
14 PARA USO 00 ÓRGÃO LOCAL DA JURISDICÃO DA SEDE

~A/)[
Ol, Mf, 1 - ~ MATRICULA00 FUNCIONARIO

I I I 1RfCEPCAO •
MODELO APROVADO POR INSTRUÇAO NORMATIVA DO S.R.F. N°. 24173
GRAFSET - GRÁFICA E EDITORA LTDA - PRAÇA DA INDEPEND~NCIA, 109· JOÃO PESSOA· PB· C.G.C. 08.708.133/0001-29· ATO DECLARATÓRIO

8o



( SISTE~ACIONAL DE REGISTRO DO COMÉRCIO
Ministério da Indústria e do Comércio

Departamento Nacional de Registro do Comércio
Secretaria de Indústria e Comércio

Junta Comercial do Estado do Ceará - JUCEC (para uso da JUCEC)

REGISTRO ESPECIAL
DE MICROEMPRESA

N°. _

REQtIERIMENTO / DECLARAÇAO

limo. Sr. Presidente da Junta Comercial do Estado do Ceará
,\STr('G I lDA :: E L "'IA

nome comercial

DE
endereço

vem requerer a V. Sa. que se digne de mandar proceder ao seu registro especial como micrcempresa, para o que, e c~-
formidade com o disposto no art-=_6°. da Lei 7.2.56/84, DECLARA: a) que o volume da sua receita bruta anual não exce-
derá ao valor correspondente a 96.0pO (n~n~ I s!i~_mil)~FI~ do mês de janeiro do corrente ano; b)que as suas atividades
nâo se enquadram em qualquer das hipóteses de exclusão previstas no art. 3 '. da citada lei; c) que, uma vez concedido
o seu registro, passará a usar o seu nome comercial acrescido da expressão "ME" ou "MICROEMPRESA", da seguinte forma:

J\3Tl~(,CILDI; C:'!UTINlI'" :)E LIMA ME

assinatura:

P. Deferimento

Fortaleza, 0 _ DE SL TG1G1?i.. E I.C) C) 4

nome e cpf: 1\3T.: Gli )., ~ I!TJ.Il ... i)[ li::.'! - C)F II t.H('I ", 1~~.-:1<).

assinatura:----------------------------_.--------------
nome 6 cpf:

assinatura:
nome e cpf:

-----------------

~ssinatura:---------------------------------------
nome e cpf:

assinatura:
=ome e cpf:

assinatura:
'nome e cpf:

( PROTOCOLO

(peta uao da JUCfC)

VISTO: Em L I 19 _

Div. de Cadastro

DESPACHO:

Deiorido em .. OS 1_112-119 9~
,--

---- ._- _..~-----~------
- Presidente



m;J FOLHA(I Mllllstério do Desenvolvimento da FICHA DE CADASTRO :...-
Indústria e do Comércio NACIONAL DE EMPRESAS 1,-
Departamento Nacronal de
Registro do Coméruo DADOS DA EMPRESA

NAo PRiENCHER

INSTRUÇÕES OE PREENCHIMENTO NO VERSO

[IJ IDENTIFICAÇÃO

NIRC DA SEDE NIRC DA FILIAL
FOLHA

N' DE

~

(USO DA JUNTAI
CODIGO 00 ATODI I

(USO DA JUNTA)
DATA 00 DEFERIMENTO

DIA MEs ANO

~

i~~'~'T:::::::::::::::: i : : :: : : : : : I

[2] ENDEREÇO DO ESTABELECIMENTO

NOME 00 BAIRRO DISTRITOam~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-L-

[}] INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

C G C basscc ordem controleDI~~~~~~~~~~ PRAZO DE DURAÇÃO

DlJ I· INDETERMINADO
3 . DETERMINADO

DATA' PRAZO DETERMINADO

~
INICIO DAS A TlVIDAOES

~

DEPENDENTE DE AUTORIZAc;Ao
GOVERNAMENTAL

1ft II·SIM
lIIiI-.J 3- NÃO

~ CAPITAL

mCAPITAL SOCIAL (OU DESTAOUE . NO CASO DE FILlALI CAPITAL ABERTO
IR II.SIM
lIa--l 3- NÃO

:

[I] ATIVIDADES ECONOMICAS

CODIGOS DE ATIVIDADES ECONOMIlAS PRINCIPAIS

1& mL-.L~
i0 PAR: USO DA JUNTA

I:!:t I 1 ENOUADAAMENTOW-.-J J DESENOUADAAMENrO

, llOHjQ
Ou ~'AIS DE ORIGEM

f!J I
ANTECESSORAS

mJPORAOAS (01. I NIRC

cc
cc
'"'"ci

'Oo



ti

2
Mmistério do Desenvolvimento di!
Indústria e do Comércio
Departamento Nacronal de
Registro do Ccmércro~ ~ ~~~~~~ __ ~ ~~ ~ NAOPREENCH~A __ --------~--~

INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO IW VERSO

FICHA DE CADASTRO
NACIONAL DE EMPRESAS

QUADRO SOCIETÁRIO/
ADMINISTRADORES

OLHA

QJ IDENTIFICAÇÃO
FOLHA

N" DE

~

~

~---------------------=--=----=--=----=--=--=----=--=--=--=----=-_---~I

~IA'_ DA SEDE
(I.:.T,; r) ) !JE~Efl:IME\,ro

DIA MES ANO

rn IDENTIFICAÇÃO DO SÓCIO. ACIONISTA OU ADMINISTRADOR
NOME

,::::: : : : .: : :

AOMINISTRADORES S/A

CARGO
I . DIRETOR
3 . DIRETOR PRESIDENTE

socro ACIONISTA ------------------------,-------'----.:.-.-...::..----,

CONDIÇAO
l'f'J I 2· ACIONISTA IS1A IIKI.--.l 4· socro (LTDA I

6· SÓCIO·GERENTE ILTDA I

VALOR DA PARTlCIPACAo NO CAPITAL

~~~~~~~~~~~~~
TERMINO MANDATO

DIA MES ANO

~
CPF OU NIAC

1m
(USO DA JUNTAI
PAIS ORIGEMTiPO DO 50CIOIACIONISTA

5 PESSOA FISICA
7 PESSOA JURIDICA

QJ IDENTIFICAÇÃO DO SOCIO. ACIONISTA OU ADMINISTRADOR

: :_.L--'---L_L--'---'-_ ~ L

L~~~~---'---J....--LI -L---L....-L_-"--_L '--l-L --'---::: -'--L: -"--L: --'--:~: -'---'-:--L-: =j I

~

ADMINISTRADORES S A -,

(ARGO I
11ft I 1 DIRETOR. ---.J) DIRflOR PRESIDENTE

T.RMINO MANDATO
Dlt~ 'v1ES ANO

-L-I~'----"---JI

SOCIO. ,,, io ·,STA -----------------------------------,

CON..., ' I••.A O
2 ACIONISTA (S/A I
4 socro ILTOA I
6· sooo GERENTE (UDA I

VALOR DA PARlICIPACAO NO CAP'l"'L

TIPO De; 5élCI0/ACIONISTA

PESSO'" flSICA
J 'ESSOA JURIDICA

CPF ou NIRC

rm'---'-----L-L~~-"--L-.-'--

lUSO DA JUNTAI
PAIS ORIGEM

m'---J'---1.-

o IDENTIFICAÇÃO DO SÓCIO, ACIONISTA OU ADMINISTRADOR

r..uME

i::::;:::::::::::::: i
: : : : :

ADMINISTRADORES S/A J
CARGO

DIRETOR
DIH(IOR PRESIDE" r

I[RMINO M"".OAIO IU50 DA JUNTAI
OrA r".1FS ANO ,uO/AnONISTA rPF Ou NIHC PAIS ORIGEM

Ol I I I't-SSOA HSrCA ~
~ ~ PfSSOA JURIDICA 1.iI'----'---'_-'ci~------------------~ ~---------------------------------- _l

'P

SOCIO "',:lONI5TA -----------------------------------,
COr-., .1 •...• VALOR DA PARTlCIPACAO NO •...APITAl

ACIONISTA IS/A I
~OCIO IUOA I

'I ')()ClO (jEAENrE IU()A)



r . - :-..- - MlNISTERIO DA ECONOMIA,

I
'~'" =» c/4lENDA E PLANEJ~MEN:O

Oo-:ume"'o de ArrecadllÇAOI ,( .. "' d•• Aece" •• Federei.
I '.•t~~.Ad:I ...- .

!
Fi-' -"/.r/J

j'
I
I
I

I" '0'"

01 CAA'MOO 00 coe 02
03

D.ARF 104

,--------- , .06

ATENÇÃO
SENOOPESSOAJUR!OICA 109 VAI' '" ·~l' 1 ')1)1 >.ICN>(.O!lI 'O?'>",,!

ALÉM OA APUCAÇÁO lu....
00 CARIMBO CGC L -----

NO CAMPO O 1 I'O -,AI 'H - ,. AI

PAEENCHER O CAVPO 03 .L- , -,--'''-''
1!) AUTENncAÇÂc. .v~CANICl" ~J'v11 '~'f "'A' !"! . 'lI\,!

•• A 'H lIA f~11 I I T

;risi J C('~'~G de empreSiS. 1985/$1.--------------+---------------+--------------+---------------+
I ANO ! TOTAL (No.)! ME No. r.E/TOTAL r z :+--------------+---------------+--------------+---------------+
I 1~'e5 I 3U,.834 ::2~,.2~,5(2)' 71,6 (2)+--------------+---------------+--------------+---------------+

l~'Só I 5U,.~~'7 I ':75.:07 I -;1.~~--------------+---------------+--------------+---------------+
1~·t:7 L19.é2:! I 3t~.e57 I t,t;o~.--------------+---------------~--------------+---------------+

+--------------+---------------+--------------+---------------+
1,$'7' I 451.e.$1 I ~37.153' 74,6 'T--------------f---------------+--------------+---------------+
1 c c r.. , . é: 4 , 9+--------------+---------------+--------------+---------------+

I 1'7'71 J 25 .•• 337 (1)' 230.,é2(1)! 90.S '+~-------_.----+---------------+--------------+---------------+
T O T ~ L :.tS3.051 2.295.0:1 79.6+--------------+---------------+--------------+---------------+

(:j :ê';O~ jõ:'".::ro c. jl.ó(./";c.
( 2 ) Da d C' s e ~ t ; tna d c s c 011\ b a s e r. éI t C<.::... d ~ 7 1 , é 7. (Ol é d i éI ,j o I=' e r ~o d o
1ge6/1991).
r (i N T [: C·N F :: / _, ;,.' ~ ~ ~ c C Ir. e.r c i é-. J •

1 -4



, .., .

: ." c : I ~ = r: J : : ; : : ~ : r : ;- :
.• : : .'

+-----------------------+------------------+---~---------------+
! 3! I

POPT~ GE [~PRE5A No. 10) %

~-----------------------+------------------+-------------------+
,.::-

- CRITfRIO (~ No. ~E
EMPREGADO ( 1 )

- CRITERIO ESTATUTO
(fATURAr:EhTO) ( ~+-----------------------t------------------+-------------------+

I I I. .

1 .085 (4 ) ~. O , 6 O

1. 613 73,7

FE 1 . Qo, ( 4 ) 7,70

+-----------------------+------------------t-------------------+
, I I

(
I ,., , 1,03

.-----------------------+------------------+-------------------+
I I I. .

G E e. ( 4 ) O , ~. 5 I

+-----------------------t------------------·-------------------+
TOT~:" 2.1~'7 99,69 ( 3

t-----------------------+------------------+-------------------+
I , ,

2.17'; 99,23

+-----------------------t------------------t-------------------t
(! ) élté 19 c c e é r c r o z s e r v i c o : - • éC' v ~ 09
E- lT ; r E Sã.: O: •

( ~ .. .- . LI': e~.
E:tatuto ME ~I 1985)

(~ ) Ln c o r c c r Ct de

( ..!. ) ,- , PE, r.DE GE
r.c t c t a l ,



segundo regiões e classes de atividade
econômica.

Distribuiçao Percentual
~e Variàveis Seler.ionadas

para lIicroempresas, seg'undo
Fe9iO~S e Classes de

~ti,;dade EconOmica
Brasil

1985

111 c roempr ••!;as
lIumero

de
Empresas

Pessoal
Ocupado e~ Receitas

31/12/85

REGIOES 100.0 100.0 100.0

4,5 4,8 5,8
uor t e

21 .7 22,4 21 .4
uor ..leste

48,7 48,5 48.2
Sudeste

18.9 18,1 13.5
';ul

Oeste 6.2 6,2 6, ,
Centro -

100.0 100.0 100,0
ATI.JIDAOES
lndustria 11,1 16,6 1~,2

48,2 40,4 '>2.2
comércio

39,4 40.8 33,6
Serviços
Const.ruo;ao 0,6 1 ,2 0.9

0,7 1,0 1,1
ll'ansportes

Fonte: Volume MicroE<mpreF.as - Cenaos EconOmicos

de 1985. I8GE,

DISTRIBUICAo 00 NÚMERO OE MICROEMPRESAS,

POR REGIOES E POR CLASSES OE ATIVIDADE ECONOMICA

8RASIL- 1985

Cresses oe envroade econômica



DISTRIBUiÇÃO PERCENTUAL DO NÚMERO DE
MICROEMPRESAS COM REGISTRO

BRASIL E REGiÕES - 19B5

60-i
I

50l

40

30

20j
10

O
'":;;
'"o
éc
'"u

:; '" '" 2 ;;;CJ) :;; :;;., " o '""O "O Z ci5
" ÕCJ) z

[J Com Registro o Sem Registro

DISTRIBUiÇÃO PERCENTUAL DO NÚMERO
DE MICROEMPRESAS. SEGUNDO GRUPOS

DE RECEITAS (MIL CRUZEIROS)
BRASIL - 1985

23'J aré 24 500

O mais de 24 500 até 49 000

E::J rnars de 49 000 are 73 500

~ mais de 122 500 até 147 000

@ mais de 147 000 até 171 500

G mais de 171 500 até 196 000
~ __ • "7"l ::"1"\1"\ __ Ao. na 1"\1'\1"\

DISTRIBUICÃO PERCENTUAL DO NÚMERO DE
MICROEMPRESAS. SEGUNDO

CONSTITUiÇÃO JURíDICA
BRASIL - 1985

Sociedade por
~ Cotas de
lL..1 Responsabilidad,

Ltda

o Firma Individual l7A Sem Constituição
lLJ Jurisdição

Outro,

DISTRIBUiÇÃO PERCENTUAL DO NÚMERO DE
MICROEMPRESAS. SEGUNDO GRUPOS DE

PESSOAL OCUPADO BRASIL - 1985

23,6')/0

D 1 pessoa o 2 pessoas

~ 3 pessoas ~ 4 pessoas



./ Participacao das reauenas Indústrias no TOtdl de Estabelecimentos

PATSES
% DE PEQUENAS EI1PRESAS I. ) STRIAIS

(MENOS DE 100 PESSOAS)

Bélgica
CancJdá
Fr.ança
Alemilnha
Itã Iia
Japão
Forruga I
Suéciu
Inglaterra

Es tados Un ielo:;

91 , O

90,5
. .,<'; -~ 99,6

.87,3
93,0
97.T
95.9

~ 93.3
88;3

,-- , 90,5

Bras i 1 97.3 \

•.• !~~.~~~~~

FONTES; OCDE pa ra out ro s pa íses.::n.t3GE para o-:l3i-·as i I.
. \

Pess031 Ocup3do nd Pequena Empresa
(Estuuos unioos)

. PESSOAL OCUPADO
~ EJ.I REL/\çAO AO TOT1.L DE

EMPREGO 11AI~UFATUREI ROl\ ti O

1947 3.579.000
1 o ~iJ ~.030.000./.-"

195[; 4.158.000
1963 1;.21;8.000
1967 ~.595.\J00
1968 4.655.000

25.0
25.8
27,0
26,2
23,6
23.6

f

I

I
I
I
I



• Consulta à Splan - antes de dar entrada na docu-
mentação do registro, é conveniente fazer uma consul-
ta verbal na Splan (rua 2S de Março, 200) levando IP-
TU ou croquis do local, para verificar se o local é ade-
quado à atividade proposta. Observar junto à coleto-
ria da região se ainda consta no local alguma empresa
em atividade.
• Duas cópias do CPF e duas da Identidade do titular,
sendo apenas uma das vias autenticada (xerox legível).
• Uma cópia do CPF do cônjuge (xerox legível).
• Comprovante de endereço residencial do titular (con-
ta de água, luz, ou telefone - 01 xerox legível e
autenticada).
Obs.: caso não possua comprovante de endereço resi-
dencial no nome do titular, é necessário trazer uma de-
claração feita pela pessoa cujo nome consta no com-
provante, atestando que o titular reside no local citado,
reconhecendo a firma e anexando a xerox do compro-

. vante autenticada.
• Caso a empresa seja aberta em apartamento, trazer
uma declaração do condomínio autorizando o funcio-
namento. (Reconhecer a firma do responsável). .
• Trazer certidão de quitação do imóvel junto à Sec. de
Finanças (caso seja empresa de serviço providenciar para
cada sócio suas certídões negativas de débito junto à
Sec. de Finanças do Município). .
• Sendo o local de funcionamento alugado, trazer xe-
rox do contrato de locação' legível e autenticada, espe- .
cificando o local e a atividade.
• Caso o local seja próprio, trazer escritura em xerox
legível e autenticada.

Obs.: Quando a escritura ou contrato de locação não
estiverem em nome do titular, o proprietário do imóvel
deverá fazer uma declaração autorizando o funciona-
mento da empresa naquele local.
Obs.: Documentos devem ser entregues no seguinte en-
dereço: Av. Mons. Tabosa, 777. Palácio da Microem-
presa. Te!.: 231.9924.

Mp·s NA ERA DO REAL.

.;,".-" ', .. ",

.::;::::.::::: ~{::~'.::.:;.~::;:(f:m
- 64% das empresââf$straram aumento de

vendas

. Fonte: Setne. Pe#quisas reelizeda$ em 21 estados. com 1/61mlcto ou p«J1JeIIO$
""fX8&ério& .

AS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS,F. LHAS DE GERENCIAMENTO
P&~.H~~gtiW~~w;@mllJ.Wi.Wt.fWk~IWmfiWftWHKWtWnmü.mmmgllimMmillW$m@$.]HWHWmanrMtfll
fi 50% Nessecitam investir em Técnica de Gestão . ;~!J.
li 83% Não utilizam técnica de Venda e Marketing ifJ&
~ . -.~~::72% Não possuem Lay-Out planejamento ::J1~
m;' 43% Não fazem planejamento de venda t;;~

61 % Não avaliam produtividade :i*~
53% Não tem sistema de controle de qualidade 'i!~~t
37% Não têm sistema de custo t8.~
35% Não controlam estoque ·i~J.
80% Não treinam .seus empregados ':J~I
90%. Das Empresas não foram criadas olhando il~
para o mercado ti1

#~
41;j(.::-'
'.:,,'
'f:&!

...=-~~~,~


